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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: o objetivo deste artigo é relatar 
um projeto de extensão que visa possibilitar 
melhores condições de vida aos idosos, 
contribuindo na ampliação das capacidades 
psicossociais, físicas, cognitivas e afetivas, por 
meio das atividades lúdicas e recreativas. São 
desenvolvidas aulas de atividades recreativas 
em uma instituição de longa permanência de 
idosos (ILPI), considerando a necessidade 
dos idosos institucionalizados. O projeto de 
extensão é vinculado a um projeto amplo de 
pesquisa, desenvolvido paralelamente, e realiza 
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coleta de dados referentes à capacidade funcional, cognitiva, psicossocial, dentre outros. 
As intervenções ocorrem duas vezes por semana, com duração de uma hora, envolvendo 
brincadeiras variadas. Paralelamente, são realizados estudos teóricos sobre a terceira idade 
e sobre atividades físicas direcionadas aos idosos. A instituição tem 65 internos (37 homens e 
28 mulheres), de 39 a 103 anos. Participam do projeto de extensão 34 pessoas (4 têm menos 
de 60 anos mas apresentam problemas motores e/ou mentais). Foram planejadas atividades 
que seriam aceitas e realizadas pelos idosos, considerando suas limitações. Algumas delas 
são bem aceitas, como as que utilizam arcos coloridos, bolas de tamanhos variados, e os 
brinquedos cantados e atividades cooperativas. Outras tiveram menor receptividade, como 
as atividades de deslocamento e de coordenação motora ampla. Apesar das dificuldades, 
percebe-se muita motivação dos idosos para superar suas limitações e para tentar atender 
ao que é solicitado.  A atividade física, por meio de recreação e de atividades lúdicas, tem 
proporcionado alguns benefícios à vida dos idosos, no que se refere aos aspectos afetivos, 
cognitivos, motores e psicossociais, conseguindo ajustar as aulas às capacidades do público 
envolvido, de modo a trazer ludicidade e contribuições para a melhoria da qualidade e 
expectativa de vida. É notória a progressão da capacidade funcional, mobilidade e cognição, 
amenizando as mazelas provenientes da idade avançada.  
PALAVRAS-CHAVE: saúde do idoso; qualidade de vida; recreação.

RECREATIONAL ACTIVITIES IN A LONG STAY INSTITUTION FOR THE ELDERLY: 

LUDICITY AND QUALITY OF LIFE

ABSTRACT: the objectie of this article is to report an extension project that aims to provide 
better living conditions for the elderly, contributing to the expansion of psychosocial, physical, 
cognitive and affective capacities, through recreational and recreational activities. Recreational 
activities classes are developed at a long-term care facility for the elderly (LTCF), considering 
the need for institutionalized older adults. The extension project is linked to a broad research 
project, developed in parallel, and performs data collection related to functional, cognitive, 
psychosocial capacity, among others. Interventions take place twice a week, lasting one hour, 
involving various games. In parallel, theoretical studies are carried out on the elderly and 
on physical activities directed to the elderly. The institution has 65 inmates (37 men and 28 
women), from 39 to 103 years old. 34 people participate in the extension project (4 are under 
60 but have motor and/or mental problems). Activities were planned that would be accepted 
and carried out by the elderly, considering their limitations. Some of them are well accepted, 
such as those that use colored bows, balls of varying sizes, and sung toys and cooperative 
activities. Others were less receptive, such as displacement and wide motor coordination 
activities. Despite the difficulties, there is a lot of motivation for the elderly to overcome their 
limitations and to try to meet what is requested. Physical activity, through recreation and 
recreational activities, has provided some benefits to the lives of the elderly, with regard 
to affective, cognitive, motor and psychosocial aspects, managing to adjust the classes to 
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the capacities of the public involved, in order to bring playfulness and contributions to the 
improvement of quality and life expectancy. The progression of functional capacity, mobility 
and cognition is notorious, easing the ailments caused by old age.
KEYWORDS: health of the elderly; quality of life; recreation.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a classificação divulgada pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2005), são consideradas idosas as pessoas residentes em países em desenvolvimento 
com mais de 60 anos e com mais de 65 anos nos países desenvolvidos. O envelhecimento 
é um processo que provoca, gradativamente, alterações e desgastes.

Figura 1 - Formas do envelhecimento

Fonte: Moraes (2008).

O envelhecimento pode ser definido, de acordo com Nahas (2006), como um processo 
universal e irreversível, desencadeado pela perda funcional progressiva no organismo. 
Caracteriza-se por diversas alterações psicológicas (maior vulnerabilidade à depressão) e 
orgânicas, tais como a redução do equilíbrio e da mobilidade, bem como das capacidades 
fisiológicas (respiratória e circulatória), sendo necessário adotar hábitos saudáveis e vida 
ativa. No entanto, mesmo conscientes disso, nem sempre os idosos se interessam em 
praticar atividades físicas, por motivos diversificados, dentre os quais podem ser citados: 
situação financeira, falta de tempo, pouco ou nenhum apoio de familiares e também de 
profissionais da área da saúde. 

Chegar à terceira idade bem e fisicamente ativo são conceitos fortemente associados 
e indicados para as pessoas que já passaram dos quarenta anos de idade. Isso é muito 
incentivado por professores de Educação Física, fisioterapeutas, médicos e psicólogos, 
bem como outros profissionais da área da saúde (CHILD; BARNARD; TAW,1984, apud 
MAZINI FILHO et al., 2010). Diante disso, torna-se necessário que se crie programas 
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em favor dos idosos institucionalizados, grupo da sociedade que geralmente se mostra 
carente e que nem sempre pode fazer opções próprias no sentido de escolher formas de 
se exercitar periodicamente.  

Figura 2 - Ciclo vicioso do envelhecimento
Fonte: disponível em http://www.telessaude.mt.gov.br/Arquivo/Download/2076.

A atividade física regular tem muito a contribuir para evitar os problemas oriundos do 
envelhecimento, e seu enfoque principal deverá ser a promoção de saúde (BENESTAD, 
1965). No entanto, em indivíduos com patologias já instaladas, é preciso que a prática 
de exercícios seja orientada, pois isto é importante para controlar a doença, evitar sua 
progressão e/ou reabilitar o paciente. No entender de Blair et al. (1995), um aumento do 
nível de atividade parece ter um potencial elevado para exercer um forte impacto positivo 
na diminuição da morbidade e eventualmente da mortalidade, tanto da população, em 
geral, quanto da idosa, em particular.

Cientes da necessidade de contribuir de alguma forma com esta realidade, surgiu 
a iniciativa de professores e alunos dos cursos de Educação Física e Fisioterapia da 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ), em iniciar um projeto de 
extensão com intuito de levar melhorias e bem estar à vida dos residentes em alguma 
instituição de longa permanência de idosos (ILPI), na cidade de Jataí, Goiás, Brasil.

Optou-se por desenvolver o projeto em uma instituição que atende pessoas com 
sessenta anos acima, com diversos estágios de debilitação (física, mental ou ambas). 
Trata-se uma ILPI mantida com fundos de filantropia, ajuda do município e doações. Não 
há, no quadro de funcionários, profissional da área de Educação Física para trabalhar 
com os idosos, e tem apenas duas fisioterapeutas contratadas, mas que não conseguem 
atender completamente à demanda do local, devido ao grande número de internos. Em 
contato com a instituição, percebeu-se a necessidade de desenvolver atividades lúdicas 
e recreativas com os idosos que têm alguma mobilidade ou que, mesmo de cadeira de 
rodas, conseguem fazer algumas atividades, visando contribuir com a melhora de suas 

http://www.telessaude.mt.gov.br/Arquivo/Download/2076
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condições físicas, cognitivas e sociais e, consequentemente, melhorando sua capacidade 
funcional. 

Diante disso, este artigo tem o objetivo de relatar as ações desenvolvidas durante 
as intervenções do projeto “Atividades recreativas para idosos institucionalizados”1 e os 
benefícios observados junto ao público envolvido. Pretende-se expor as experiências, 
objetivos, pontos negativos e positivos. É importante explicitar que o objetivo geral do 
projeto de extensão é possibilitar melhores condições de vida aos idosos, contribuindo 
na ampliação das capacidades psicossociais, físicas, cognitivas e afetivas, por meio das 
atividades lúdicas e recreativas.

A participação em projetos de extensão propicia aos acadêmicos em formação maior 
proximidade da comunidade e de sua realidade profissional, permite que conciliem teoria 
e prática, e viabiliza o aprofundamento dos estudos, de forma a contribuir na produção 
de conhecimentos sobre a população idosa. Este projeto de extensão, aqui relatado, é 
vinculado ao projeto de pesquisa intitulado “Saúde do idoso institucionalizado: qualidade 
de vida, atividade física e integração social”, que tem aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa sob o parecer número 2.025.064, de 20/4/2017, e permite o envolvimento dos 
alunos, professores e demais interessados dos cursos de graduação e pós-graduação da 
UFG/REJ, bem como a produção e divulgação de material científico sobre essa população, 
na intenção de compartilhar com a comunidade acadêmica os resultados obtidos. No 
projeto de pesquisa, o objetivo geral é traçar o perfil epidemiológico dos residentes de 
uma ILPI do município de Jataí, por meio de investigações sobre sua saúde, a qualidade 
de vida, a prática (ou não) de atividades físicas e a integração social2. 

Diante do exposto, este texto se propõe a discorrer sobre as atividades desenvolvidas 
especificamente no projeto de extensão.

2 | 	DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

Para as intervenções serem realizadas com sucesso e para melhor compreensão 
das necessidades do público alvo, são realizados estudos teóricos sobre a terceira idade 
e sobre atividades físicas direcionadas aos idosos, visando subsidiar o planejamento das 
aulas e a intervenção, por meio de leituras e discussão de textos. 

A ILPI tem 65 internos (37 homens e 28 mulheres), de 39 a 103 anos. Participam do 
projeto de extensão 34 pessoas (4 têm menos de 60 anos mas apresentam problemas 
motores e/ou mentais). 

As aulas ocorrem duas vezes por semana, com duração de uma hora, aproximadamente, 
envolvendo brincadeiras variadas, como jogos interativos, jogos intelectuais, brinquedos 
cantados, dança, ginástica, dentre outras, respeitando-se as limitações físicas e mentais 
1.   O projeto de extensão teve início em março de 2016 e continua em andamento, até o corrente ano (2020).
2. Tanto o projeto de extensão quanto o de pesquisa são vinculados ao Núcleo de Estudos Sociedade Educação e Cultura 
(Nesec), grupo do CNPq, cadastrado pela UFG/REJ.
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dos participantes e atendendo às suas motivações e necessidades. 
Entre os materiais utilizados, podem ser citados: bolas, arcos, cones, lápis de cor, 

papel A4, caixas de papelão, garrafas pet, cordão (barbante), canudos descartáveis, copos 
descartáveis e balões. Alguns destes materiais foram adquiridos por meio de doações 
realizadas tanto pelo grupo envolvido no projeto quanto pela população da cidade. Outros 
são emprestados pelo Núcleo de Práticas Corporais do curso de Educação Física da 
UFG/REJ.

Figura 3 – Atividades com tecido e bolas
Fonte: imagens das aulas do projeto de extensão.

Além das aulas, são feitos pelos alunos (bolsista3 e voluntários) relatórios semanais 
sobre o andamento das atividades e a verificação do que deu certo ou do que precisa ser 
revisto. Portanto, o planejamento, a execução e a avaliação das aulas se torna semanal, 
visando a reflexão sobre o que foi realizado e alterando o que for preciso, no sentido de 
desenvolver uma prática coerente com os objetivos previstos.

3 | 	A PRÁTICA DE ATIVIDADES RECREATIVAS NA ILPI

Durante o desenvolvimento do projeto de extensão, por meio das observações, 
percebeu-se a necessidade de planejar atividades que seriam aceitas e realizadas pelos 
idosos. Nos primeiros encontros os internos foram consultados para identificar quais tipos 
de atividades eles consideravam interessantes e o que seria possível que eles fizessem, 
diante das limitações físicas e mentais, pois constatou-se, inicialmente, que a maior parte 
encontrava dificuldades até mesmo em compreender o que é repassado, sendo preciso 
utilizar de outros recursos, como a imitação de gestos, mímicas e atividades sem muitas 
3. Projeto de extensão contemplado com bolsa do Programa de Bolsa de Extensão e Cultura da Universidade Federal de 
Goiás (Probec/UFG), em 2016-2017.
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exigências no tocante ao aspecto cognitivo. Esta realidade se aproxima da afirmação 
de Esperança (2014), sobre o envelhecimento ser um processo biológico que apresenta 
alterações psicossociais e somáticas, dentre elas: deficiência auditiva, perturbação 
psicótica, alterações de humor e demência. 

No decorrer das aulas, foi possível perceber as atividades preferidas pelos residentes 
da ILPI, bem como as que tiveram menor aceitação. Entre as atividades bem aceitas, 
as que mais se destacam são: atividades com arcos coloridos, atividades com bolas 
de tamanhos variados, brinquedos cantados e atividades cooperativas. De acordo com 
Ferreira (2011), as atividades realizadas de forma lúdica podem ser assimiladas com maior 
facilidade pelos idosos. Eles apresentam-se muito receptivos às atividades e brincadeiras 
que estimulem o imaginário, ou que utilizem recursos materiais coloridos e divertidos. Por 
isso as atividades recreativas são bem vindas pelos grupos de terceira idade.

Com relação às atividades propostas, que foram menos aceitas e que encontramos 
maiores dificuldades por parte da realização pelos idosos, destacam-se as que envolvem 
deslocamento e coordenação motora ampla, tais como fazer exercícios com muitos 
movimentos associados ou exercícios de locomoção (andar, deslocar o eixo do corpo, 
etc).

Figura 4 – Atividades de locomoção e coordenação motora ampla
Fonte: imagens das aulas do projeto de extensão.

Mesmo diante das dificuldades, percebe-se muita motivação dos idosos para superar 
suas limitações e para tentar atender ao que é solicitado pelos professores.  É perceptível 
também a ampliação do interesse a cada aula e a aproximação dos idosos que antes não 
participavam, pois ao ver a alegria e o interesse dos colegas, passaram a frequentar as 
aulas.
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4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

À guisa de conclusão, foi possível perceber que a atividade física ministrada na ILPI, 
por meio de recreações e atividades lúdicas, tem proporcionado alguns benefícios à vida 
dos idosos participantes, no que se refere aos aspectos afetivos, cognitivos, motores e 
psicossociais, pois foi possível ajustar as aulas às capacidades do público envolvido, 
visto que estas são consideradas necessárias para contribuir na sua melhor qualidade e 
expectativa de vida.

As atividades buscam contribuir para a melhoria da capacidade funcional, mobilidade 
e cognição, amenizando as mazelas provenientes da idade avançada, bem como para 
atenuar as limitações presentes no cotidiano dentro da ILPI. 

Em relação aos alunos (bolsista e voluntários) que participam do projeto, pode-
se destacar a motivação por perceberem os resultados de suas ações junto aos idosos 
internos, e destaca-se, além do aspecto afetivo, proveniente do bom relacionamento com 
os participantes, a notória contribuição desta experiência para sua formação, não só por 
meio da prática desenvolvida, mas também pelos estudos teóricos sobre o envelhecimento 
e as atividades físicas para esta parcela da população. 

Vale ressaltar que, por parte da ILPI, houve total receptividade e acolhimento das 
equipes de professores e alunos dos cursos de Educação Física e de Fisioterapia, o que 
certamente contribui para que o projeto caminhe com menos empecilhos e para que haja 
superação das dificuldades que poderão surgir, mantendo-se uma harmônica parceria 
entre a UFG/REJ e a comunidade.
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